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Introdução: Segundo a Estimativa do INCA 2023-2025, é esperado um aumento expressivo de 

novos casos de Câncer no Brasil, sendo 4,7% referentes ao câncer de colo de útero (CCU) (1). 

Embora a fisioterapia seja uma abordagem eficaz para mitigar os efeitos adversos do tratamento 

oncológico, sua utilização ainda é limitada por falta de conhecimento, tanto por pacientes quanto 

por profissionais de saúde (3,4,5,6,7). Nesse contexto, a Educação em Saúde desempenha um papel 

essencial ao capacitar as pacientes a entenderem as intervenções terapêuticas disponíveis, como o 

uso da fisioterapia, ajudando na recuperação física e no bem-estar geral (9). A criação da cartilha 

proposta e o estudo é justificado na necessidade de reconhecer e abordar os impactos negativos do 

tratamento oncológico ginecológico nas mulheres, contribuindo para melhoria da qualidade de vida 

das pacientes e para uma abordagem mais informada no tratamento do CCU. Objetivo: Relatar o 

desenvolvimento de uma cartilha educativa para mulheres no início do tratamento de CCU no 

Hospital de Amor de Barretos (HAB) e avaliar sua aplicabilidade através de uma pesquisa de 

opinião/satisfação. Materiais e Métodos: A cartilha foi elaborada com dados coletados de bases 

como PubMed e PeDRO, sendo escrita em linguagem simples e validada pelo setor responsável da 

instituição (Figura 1). Sua distribuição ocorreu nas consultas de retorno das pacientes no ambulatório 

do departamento no período de janeiro a setembro de 2024. Os critérios de inclusão consideraram 

mulheres maiores de 18 anos, alfabetizadas, que estivessem iniciando o tratamento. O impacto da 

cartilha foi mensurado por um questionário qualitativo não obrigatório e anônimo via plataforma 

REDCap, acessível via QRcode, que avaliou a compreensão, relevância e impacto do material. As 

análises estatísticas foram realizadas no software SPSS, utilizando tabelas de frequência para 

descrever as variáveis qualitativas. O estudo foi documentado e os resultados analisados para 

identificar a eficácia da cartilha e oportunidades de melhorias. Resultados: No período estipulado 

pelo cronograma do estudo, foram distribuídas 147 cartilhas de acordo com agendamento da 

consulta de retorno das pacientes que se enquadravam nos critérios. Foram obtidos nos resultados 

parciais 92 respostas da pesquisa de opinião. Após análise dos dados, 86% das pacientes 

consideraram a iniciativa da cartilha excelente, e 60% reconheceram não terem conhecimento prévio 

das informações disponibilizadas, enquanto 35% sabiam somente de algumas informações. 64% 

responderam não saber que a fisioterapia pode atuar no tratamento oncológico e 94% acreditaram 

que as informações adquiridas vão auxiliar no seu autocuidado. A respeito da compreensão da 

cartilha, 81,5% declararam total entendimento, enquanto 18,5% responderam que permaneceram 



 

algumas dúvidas não esclarecidas pela cartilha. Conclusão: Foi possível perceber o impacto positivo 

da cartilha na capacitação das mulheres em serem protagonistas do seu autocuidado e identificar a 

versatilidade do material, possibilitando seu ampliamento. 
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